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Augusto seohor I eu sou architecío, e pobre , »•- Vossa re-ileza me incumbisse 1<«

«Igum trabalho para o dia 24... llmim
Moço! aprenda que nas testas nacionaes so estrangeiros trabalham. . iuo >er algum

putricio meu compadre, ou...
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uIo DE muno, I» m: «ai» i.k IOT».

A th.' > nos propuzemos demonstrar,

,, ,|ih, „S ¦ ms.Mil.-v .]Ui' .-Illlip-m

lííinihnüi <» HiM-.il, leein por oiigem u.ih<i

__<> tmmnpuho <h»s legislas.

O Correi1» Siieinnnl sustenta que nau ' "

iiim que
¦iso atrazo

¦oiitar do nu-

soiiH-lhaiilo nioiHi,
ijrovéü! 'ia intcrferenci?» direeta e ahs<ui.iui

 iiarrli" 'l»<

lj,i nois, entre lins, um ponto cio que
,.| |J '|i )M M I' I|.l.'  ''''

í|o'uni íuliini prospero para nossos vmdou-

, : IiHi I. |U.1 .'11.'Ã P"Wi.ii;  ni-

zão e direito, slvgmalisai- nossa memória.

! 
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I,i.. |i.'i.l.iii'l.. a «•>*» .-oiivin-í.» '!>• 'I'"'

i|!)„a ij,, •. ..ril.i.l.ii, .1".' lillimi"-

...... .... í'..!¦/'. ;'i À"rin:uil. [nulas-..'
.|.I..I..|||'!|. <lf li*M#.

l» l.aivl  iM.'i .Maria " ¦ l>;nwli'i-

ias cm que mintamos.
1..I.1 Ii.-.!1.1... ..... I 'íill '

impossível, pelo M1"'
rio quem
mero de noss

O eólica, conscio da Iraque/.a >1 <-¦ sua

cansa, iIo que a discussão abrirá os olhos

i|o povo, mostrando-lhe d onde lhe? vem o

mal, soecorre-so á sua inlelligenein o grau-

dn pratica da imprensa, e quer levar-nos

para um r,'iui|iu .|oi' não r ii.|urllr rui q>««
rstiiiirlrCH.l.is o ilrl.illr, isto r, rnllvi.lil-IHiS

para o estudo do nossas, instituições.

De l)om grado acquieseeriamos ao con-

vite, se tivéssemos tempo e espaço: lalta-nus,

porém, uma e outra cousa.

Assim, em que peze ao illnstrado colle-
<ra, coiitinuaromos em nossa propaganda: 

—

demonstrar ao povo que os bacharéis emdi-
..ill. rclfi.I senhoras .Ir I.) Ias as posirurs r

não curam cios interesses geraes, mas siin

dos <le sua classe.
Prosegu iremos.

RECADOS DOS AMIGOS

'Klicalriis.

—Não vais hoje ao theatro?..,
—ruis ha theatro no Kio de Janeiro'?...
—Companhias dramatieas: numero, cinco:

quatro nacionaes e uma france/a.
—Ah ! quaes sàu'?...
—A do theatro S. Luiz que está agora

remindo os seus pecai dos.
—Nesse caso está oo purgatorio;nào vou lá.
—A do theatro de S. l'e !ro dc Aícmtara.
—Por ora é apenas mar mola que por fal-

la de artistas e de autores põe em scena os
bastidores e quadros de elleito optioo ; não
vou lá.

—A da Pheni.r fíiamatica?...
—Nasceu, morreu, e renasceu imitação

em portuguez do a 1 caçar francez do M. Ar-
naud. Kin caso do aperto irei ao original
da rua da 

'Valia.

—Porque não preferirias o nacional?...
—Porque não entendo palavra da lingua

franceza, e por tanto estaria livre de com-

prehender certas cousas que lá se dizem.
— Vais então ao jj/rique Fiancais'?
—Não; porque ahi o que lia é súmente

companhia de industria dramtí-lica.
—Ilesta-te pois a Éknciaçào Ârtistica do

Gymnasio.
—Ainda industria dramatica; mas em com-

mercio de retalho.
—Mas onde pretendes passar a noiteV...
—Que dia é hoje ?
—Sabbado.
—[rei á comediu.

daqui1

•?.,. ar.ihas .Ir .Irrh.ear .|ur nào 
|

n,is« ii.uiiiinii .l.n Iiossua ranen Uiealios ....

—Mas vou ao sexto.

_o"á',i |.;.n!iia .1.1 1-a.lrin velha. V.m

assistir á sessão da camara dos deputados.

€) 58«i'â- vUB 3 a 45 a» 111 ¦

S.ailuir.I.iut.ir 1 snilior .Inulor!

—()nc aconteceu, visinho !

—Acuda a minha filha! depressa, depres-

sa, senhor doutor 1
Como é isso ? Dona Chiquinha 

'... mas

não ha meia hora que cu a vi passar bella,

elegante, faceira...
—Mas acuda-íi depressa .
— Kiltão que IV)i ?..•
—Quebrou uma perna.
—iih !... o f.ii.a. 

''...

Ah, senhor doutor! a pobre rapariga
-uai.ai ar renhiu <lm saltos .Ias Ijnlimis

(iliiiixn. r .ju.'!.i1111 111.ia 1H111.A !...

—SilHiii. : aijilrll.1 ciilicra ([ll.' j.m llf/

vezes tem saiiiilo e se recolhido do postigo
ro, é de homem ou de senhora?

eu hora.
K' ile homem.

(.ou,,.I,l<I q.i.' .. . i.I.i'i;a I.arrrr niraiui ¦

il,., rui mu rliapr.. .Ir |i!ist;i; LTeia |)oi'rin (jr.c

aquillo ê e.liapóo-toueado.
.Não: aquillo é cliapéo tyroliano ; não

viste a prunia'?... Ki-la outra vez... então?
—Com efleito... eu não ousaria apostar

I„.|'| nrm ríuilin ; p.'i:li- s.a' (|.ial(|ilrr .Ias Ire/

especies de cbapéos.
—SusUmto que a cabeça é de hoinein.

iv.ilr l.iniItrn. srv .Io srilh.ua.
r.iis sa fôr .I.' s.ailioni, «'• ralirra .Ir

.péssimo gosto...
—üiba: o pagein abre a portinhola...
Vejamos o que sabe dc dentro...

r.m ?...vòlá: é uma senhora.
—Misericórdia, .luiião !...
—Que é isso?...
—E' minha mulher l!!

i

saioB^al.

(que não entra no regulamento do arrola-

monto do senhor ministro do império.)
i."

Qual é sua occupaçào ....
Empregado publico.
Quanto tem de vencimentos?...
Tres contos de reis.
K'de outro qualquer ren
Zero.
Quanto gasta por anuo ?
Uo/.e contos de reis,
Quanto deve?
Nada : tenho sobras.
Corno arranja isso?
E' segredo.

Qual é lua occupaçào, Ni cola ? é pre
ciso determinar alguma.

Tu bem sabes...
Pois aqui vai : costureira :
E' lazer de conta.
Teus rendimentos?
Ai ! conforme : a calcular pelos ('o

anno passado, trinta contos de reis só.
Para costureira é exagerado....

donde te veio tanto dinheiro?...
De ti, e de outros.
Cala a boca : eu redigirei o teu arro-

lamento.

A sua occupaçào ?...
Andar.... fazer fal lar.... espiar.... ver,

ouvir e contar.
E' difiicil arrola-lo....mas vá....occu-

pação : — industria e artes.
Convenho : essa epigraphe .me enca»

| pota....está nas regras do meo oífieio.

— Os seus rendimentos ?...

hirguiik' ií |M>lirin.
 Silencio. O senhor não pode ser arro-

lailn; mus r.uisrlr. sr, [i.irqur tirará ouro-

I;t<lit nolicialmento.

O senhoi' que occupaçào tem?....

_ Nrnhmna, [...lavra .Ir. linunl.
._ Ouaiil.i Iam ilfí iriuliiiirilto 

'. . . .

Nada ; palavra de honra.
Hivérte-se e goza?
ünilti, (inlavra iln honra.

li como vive e arranja a vida ?

 [Sem eu mesmo sei; palavra de honra.

 ítiabo 1.. .senão íosse o meu oflicio de

inspector dc quarteirao, éu achava-me tal

e qual como este cidadão !. ..
r.nmo pretende o senhor inetter-me no

Proinette votar comigo nas eleições —
• — Proinetto, palavra de honra.

Pois então aqui vaecomo seu nome...

occupaçao : capitalista ....rendimento : seis
'contos 

de reis.
Severinu, palavra de honra,
Olhe que nas eleições hade levar á

orna lista carimbada por mim.
K' claro ; qual porém íica sendo o

nosso partido?
O que estiver de cima, quando houver

eleição.
Somos correligionários políticos, pala-

vra de honra !. ..
Muito bem : o senhor pode entrar, e

entra no ar rolamento como capitalista.

C^8*í Stk* !?1

dnfe l&oii ftlíM.is.

l'or, Wamikctox Iiivino.

il.

,{ .Isaia linche anviladosescrn-
nus ib m» tillc:u o fwm de Tripnli.

(Conclusão)

O povo, na verdade, parece ter de alguma

sorte consciência d'esta propensão á garru-
lice pela qual caracterisado, e tem, a este

respeito, um provérbio predilecto, a saber :

muita panda e nenhuma carnola. E'appli-

cado este provérbio, quando o congresso ou

asserubléa de todos os sábios palradores da

nação tem dado á taramela durante uma ses-

são inteira, em tempos de grande perigo e

de acontecimentos imporbules, conseguindo
mostrar apenas como tem compridas as lio-

gií as e ouças as cabeças.
Mais de uma vez tem isso acontecido, meu

amigo ; e para fazer-te sabedor do um segre-

do, disseram-me em confiança terem varias

velhas de diversas partes do império entrado

por contrabando no congresso, c, tendo uma

vez enfiado as calças, tomaram a dianteira
no'debate, e acabrunharam toda a assem-

bléa com o seu taramelar. ¦

Pela minha parte, como vão as cousas,
não sei-porque para os conselhos públicos
não se hão de eleger as velhas assim como

os velhos que têm as suas qualidades. As
velhas com certeza possuem em grdo emi-

.nente as qualidades necessarias para o go-
verno n'uma logocracia.

Nada, como repetidas vezes tenho insis-
• tido, pode-se fazer n'este'paiz semparola ;

mas levam tanto tempo - a discutir uma me-

didaque, quando a adoptam, jdsetem pas-
sado o ensejo conveniente para pôl-a cm

pratica. Infeliz nação ! Assim dilacerada

por palestras intestinos, nunca, eu o receio,
recobrará a tranquillidc.de o o silencio. As

palavras são apenas a respiração; a respi-
ração é apenas ar.,. e o ar em movimento
não émais do que Vento.

Pode-se pois comparar este vasto império
a um .grande moinho de vento, e os orado-
res, palradores e ruminadores de giria são as

brisas tqufi o poem em movimento Infeliz-

mente estão sujeitos a soprar em differentes
sentidos; e contrabalançando-se ascorren-



lezas deav, o moinho lica perplexo, param j
as rodas, não se nióe o trigo, o morrem de
fome o moleiro o a familia

Tudo participa da natureza flatulenta do

governo. No caso de q ti a! quer aggravo do-
mestiço, ou de insulto d'alguut inimigo es-

trangeiro, fica o povo todo n'uma roda viva;

formam-se in imediatamente reuniões popu-
lares, ás quaes comparecem os noliciadores

da cidade, cada um como um Atlas, cornos

cuidados de toda a nação sobre os hombros,

cada um resolutamente inclinado a salvara

patria, inchado e pavoneando-se como um

peru, e empantufado de palavras, de vento

de disparates.
Depois de muito murmúrio, estrondo e

gritaria, e depois de cada homem ter mos-

tradó ser indubitavelmente o maior persona-

gem da reunião, baixa uma unhada do roso-

uçòes, isto é, palavras previamente prepa-
radas [iara esse lim. Estas resoluções sao

caprichosamente denominadas o sentimento

da reunião, e-são enviadas para a instrucçao

110 paehá rüiluiiili', i|iift as iwlii> Krnróossa-
mente, melte as na algibeira das suas calças

vermelhas, esquece-se de lei-as, e assim

finda a historia.
Ouanto a S. Alleza o autuai paehá, que está

no poulo ciiliuiiiante da loyncracia, nunca

houve ijiynilario mais apprnpriadn paia o

seu cargo. K' homem tolo no superlativo, e

pwliMsc eomparaln a uma iinmciisa bwxiw

cln.'ia d ti vi-liin. I'alla ri 11 vencer toda a op

posição com a força da razao e da philoso-

pliia", lanen a luva a Iodas as naçôrs da torra,

eas desafia a encontrarem-se com elle no

campo da alipiimnUarào I

Se ó insultada a dignidade nacional, caso

0111 que s. Altiva doTripoli chama ás armas

as suas forças, o pacha da America laz uni

discurso, sé «III invasor eslraiifpnr" molesta

o coinmercin na própria entrada dns portos,
insulto que induziria S. Alteza de I ripoli a

fazer sahir a esquadra barra em fura, S. Al-

teza ila America pronuncia um discurso Sc

os livres cidadãos da America são arrastados

de linrdo dns navios ilr seu pai/, e deli-

(Iris á ínrea nos navios do guerra ile outra

potência, S. Alte/.a profere uni discurso. Se

um cidadão pacifico nas próprias praias do

seu paiz é morto pelos piratas de uma naçao

estrangeira, S. Alteza recita um discurso. Se

arrebenta uma insurreição em qualquer

parte distante do império, S. Alteza faz um

discurso!
N'isso então mostra elle a sua energia ;

com toda a intrepidez envia um correio a ca-

vai Io com ordem de vencer cento e vinte mi-

lhas por dia. e Invalido um lYirmidavel c\er-

cito de p rocia inações, isto e, uma collecçiio

de palavras, empacotadas nos sacos pendeu-
tos da sei Ia. As suas instrucçòes são : —-não

mostre favor ou alfcição ; mas sim carregue

sobre as mais cerradas fileiras do inimigo, la-

ça discursos e com palavras abra uma bre-

cha na conspiração o. acabo com a existência

dos eniwpiradiircs.

Que algazarra lia aqui, meu amigo ! 1;az-

me isso a lembrança deumgallode quinta

que, iwiravalaml "duro e aciiaudn

nm verme, cnuieça a cantar muito, chama

e ,ti to tio de si as gal linhas, suas com-

panlieiras: estas vêm eorrenuu e cacarejamlu

para engulir o pobre vermesinho visto polo

gallo. OÍi, Asem, Asem, em que escala pro-

digiosamente grande e tu Io neste paiz.
Assim, pois, concluo as minhas observa-

enes. Tem as naçòis iníieis certas leiçòcs

características que as distinguem umas das
¦ outras: o hespanhol, por exemplo, dizem

que dorme em qualquer iremcio de unpur-

tancia ; os italianos tocniii raheea aqiro]insitu

de qualquer cousa ; os francezes dansain por

qualquer motivo ; os allemaes fumam ira-

tando de qualquer assumpto ; os ilheos bn-

tanicos comem em todas as occasioes, e os

fofos subditos da logocracia americana tal-

Iam sobre tudo.
Sempre leu

MusTArnÁ.

S

TVP0S DÁ VCii .

« BSai-ãs»-

Nasceste em leito de pinho
Entre iençoes de algoiíào,
Mas hoje só vestes linho,
Porque és nobre, e tens brazào.
Kidalgo de alta linhagem
Possues hrilhante equipagem,

Que traz armas na porteira :
Teu pae foi homem de enxada,
Mas isso não vale nada,
Se tens contos na carteira.

O que eu fui ! dirás, que importa?

Quero saber o que sou ;
O dinheiro abrio-me a porta
Das grandezas em que estou ;
Se alguns pobres rnaldizeníes
A's vezes ferram-me os dentes,
Eu desprezo os cães damnados :

Se disserem que eu roubei.

Que a muita gente lesei,
São invejosos, coitados !

Eu sou um homem piedoso.
Faço bem aos hospilaes,
Ou'tis pobres sou generoso,
Oo'as viuvas inda mais.
Escravos tenlm forrado,
0 se fui condecorado
Por premiu da minha acrão,
Se dei dinheiro p'ra guerra,
E' porque amo esta terra,
E não foi p'ra ser barão.

Olhem para minha vida :
Se nasci plebeu e pobre,
Mão dever logo ein seguida
Cem lances de. um peito nobre,
iòti caixeiro, vendelhfto,
Dei muilo lucro ao patrão,
E de mim nào esqueci....
Vendi vinho baptizado,
Milho por cale torrado,
Porém honra... até al li.

Fui procurador de freiras,
E procurei muito bem ;
Pois n'esta e n'outras canceiras

Eu ganhei o meu vintém ;
De alguns orphãos fui tutor
Por compaixão, por amor
Aos pobres filhos sem paes !

E os bens delles dupliquei :

Dizem uns que eu me arranjei.

Porém são linguas vermes.

Muila gente, me alassalha

Por de traz, porque eu, matreiro,

Deixo rosnar a canalha,
Mas não lhe empresto dinheiro:

Murmura essa plebe insana

Que eu, vendendo carne humana,

Enchi ile cobres a burra ;
Outros chamam-me usurario,
Mas se eu ouço um coinmentario,
O autor leva uma surra.

Eaco negocies na Praça,

A' tarde em carro passeio,
D >s ataques da desgraça

Não tenho nenhum receio :

.Dou bailes e dou jau tares ;
Ministros e titulares
Não sabem do meu salão ;
Oom poderosos amigos,.

Rio dos ineos inimigos,
Sou rico, emfim sou barão 1

(jre.tjovio Mülhius.

O QUE VAI POR AH I

llanlcM uiio h'>ure imito pir falta ifa

quorum : 6 a expressão habitual dos jornaes
a respeito dos trabalhos legislativos rui cor-

rente anuo. Oomprehende-se perfeitamente
a inutilidade de sessões. Examinar como

foram gastos os dinheiros públicos, indagar

se as leis foram violadas, ponderar ns ne-

eessidudes e as tendeneias aetuaes do pai'/.,

prover á sua segurança, promover os meios

de foraal-o respeitado e-estimado no exte-

rior, leliz, prospero e florescente no interior,

esforçar se por erguer o nivel moral d'esta

nação, é tarefa desagradável, enfadonha e

peznda.
Para que sessões ? lia necesidade d'ellas,

quando algum irmão pedinte supplicã uma

presidência de província e a nãoobtemrquan-
do pede-sc algum emprego de pingues
vencimentos, embora não se tenha habilita-

çào alguma, e recebe-se em resposta uma

recusa, quando algum filho, peralta e inep-

to, apropriado, quando muito, para moer

caie torrado, vc mallograilas as suas preten-
sões a algum emprego rendoso e pouco
trabalhoso.

Km taes circumstancias fica a patria cm

perigo. O legisla, de copo de agua ao ladoe
c/nu a boca espumante, tendo na vespera

ensaiado o olhar de gênio trez horas diante
de um espelho, com os punhos cerrados,
braina e esbraveja por largo espaço de tem-

po, traça com bem medonhas cores o qua-
dro iladecadencia brasileira, falia no ther-

inometrijila eivilisação dos povos, nas ver-

dades praticas do systema representativo,
na revolução que já está roncando surda-
mente, e depois de ter esgotado a provisão
de lentejoulas, senta-se exhausto e banhado
ile suor, ou dirige-se á ante-sala, onde, cn-

centrando algum conhecido, pergunta mui- ,
lo aueho: <¦< Bem, Ricardinho, que dizem
de mim lá nas galerias ? »

Quando, porém, todos os arranjos se

podem lazer em lainilia, quando não ha

necessidade de vociferar para se termoxiba,

para que sessões ?
Sessões!?. (diz o legista).

E quando a gente quer comer empada ?

A fome só augmenlam, causam soinno.
*

Na semana passada tivemos baile e con-
certo no elub : o meu amigo Pedro Paulo

Pinto voltou muito estomagado porque na

dansa, havendo procurado entabolarconver-
sação com o respectivo par, a senhorila res-

pondeu-lhe que não gostava de tomar cho-

colate. Esta phrase, na opinião valiosa do

meu amigo, significa: « O Sr. está me abor-
recendo. » Fica pois prevenido o pio leitor,
afim de evitar conversações narcóticas.

Na quinta-feira, 12 do corrente deu-se no
tlieatro de S. Pedro uma representação Ora-
matica em honra do duque de Caxias. A

classe militar, desejosa de mostrar os seus

sentimentos de respeito profundo e sincera

estima ao seu digno chefe, prodigalisou-lho
todas as manifestações de acatamento.

Recitaram-se varias poesias, e entre ellas
o seguinte soneto de um estiinavel oííicial tão

querido das musas como intrépido nos caiu-

posde batalha. Ei 1-0 :

Inclito geneial, guerreiro ingente !

Nós te saudamos, grande general I

Escuta a voz da turba marcial,

Que vem seu chefe celebrar contente.

Como dizer o que nossa alma sente,
Ao ver-te n'esta noite festival ?
E' prazer... é respeito filial...
(ilorias passadas... gratidão presente.

Mas não passam co'a vida transitória
Os teus feitos nas lutas intestinas,
Nem outros immortaesquesão da historia.

S. redroiSyiaranhão, S. Paulo e Minas,
Chaco... Itoròró... padrões de gloria !
Viva o heroe de Lomas Valentinas !

O Sr. .ioào Vidal annuncia que virá da
Bahia ao Rio de Janeiro em um escaler.

Desejamos-lhe prospera viagem. Se os se-
nhores legislas mostrassem igual arrojo em

; promover a prosperidade do paiz, não an-
. dariam os nossos negocios tão a matroca.

Eteleino.

Typ. Rua d'Ajuda n. 10. Rio de Janeiro.
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